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BRASÍLIA - Em ato pú 
blico ontem no Espaço Cul 
tural da Câmara, a Frente 
Parlamentar da Saúde deci 
diu brigar pela derrubada dl 
veto do presidente Luiz Iná 
cio Lula da Silva ao dispositi 
vo da Lei de Diretrizes Orça 
mentárias (LDO). O comprc 
misso foi assumido diante 
representantes de entidade 
que lutam por melhores cor 
dições de atendimento à pc 

3  pulação. O dispositivo veta 
do por Lula impede a dest 
nação de recursos da Saúd 
para o programa de transfc 
rência de renda vinculado a 
Fundo da Pobreza. 

O encontro deixou ev :  

dente o desconforto dos pai 
lamentares petistas. Sempr 
defenderam o cumpriment 
da emenda constituciona 
que determina reajuste d 
orçamento da Saúde confoi 
me o crescimento nomina 
do PIB (produção naciona 
de bens e serviços mais a ir 
fiação do ano anterior). 

Com escassez de recurso: 
o governo fez manobra cor 
tábil para fechar as contas d 
Proposta orçamentária d 
2004. O dispositivo da LD ■ 
vetado proibia misturar n 
cursos da Saúde com os d 
Fundo da Pobreza. Aberta 
brecha, o governo incluiu R 
3,6 bilhões que deveriam i 
para o Fome Zero na dotaçã 
do Ministério da Saúde. 

A derrubada do veto é ur 
dos caminhos para reaver 
dinheiro desviado para oi 
tra finalidade. Talvez o ma] 
difícil. O presidente do Sem 
do, José Sarney (PMDB-AP 
precisa incluir o item na pai 
ta de sessão conjunta d 
Congresso. O veto cai com 
voto da maioria absoluta d 
deputados e de senadore 
contra o governo. 

O coordenador da Frente 
deputado Rafael Guerr 
(PSDB-MG), e o colega Da 
císio Perondi (PMDB-RS) e: 
tão apresentando emendas 
proposta orçamentária. É 
caminho menos espinhos 
para os petistas. Sobretud 
para os dois médicos que di 
putam a condição de líder d 
bancada do PT no ano qu 
vem: Henrique Fontan 
(RS) e Arlindo Chinagli 
(SP). 

Eles estavam no ato, ma 
procuraram evitar confront 
com o governo. Quem se so 
tou um pouco mais foi a pra 
ridente da Comissão de S ∎  
guridade Social, Angel 
Guadagnin (PT-SP), que dl 
fendeu um pacto com o FIV 
para afrouxar o ajuste fisca 
o que poderia adicionar R$ 
bilhões a Saúde. 

Presidente da Federaçã 
de Pacientes Renais Crôn 
cos, Neide Barriguelle, nã 
acredita nos petistas. 

- Estão nos enrolando. 


